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Aos 
leitores

Uma avalanche de entusiasmo e emoção tomou conta 
do ExpoTrade Convention Center, em Pinhais, na Região Me-
tropolitana de Curitiba (RMC), no encerramento do Progra-
ma Agrinho 2024. A festa, com a presença de mais de 4 mil 
pessoas, marcou a entrega da premiação recorde entre todas 
as 29 edições, somando 2.578 prêmios, incluindo tablets, 
notebooks, smartphones e três automóveis zero quilômetro.

O evento foi prestigiado por autoridades e parceiros, que 
enfatizaram em seus discursos a longevidade e a efetividade 
do programa. Nas falas, o reconhecimento unânime da con-
tribuição do programa de responsabilidade social do Sistema 
FAEP para que o Paraná tenha um dos melhores modelos de 
educação do Brasil. Os discursos reconheceram que o Agri-
nho é crucial para formar cidadãos melhores e mais cons-
cientes, promovendo a cultura da sustentabilidade.

Nas próximas páginas desta edição da revista Boletim 
Informativo está o registro do entusiasmo que tomou con-
ta do encerramento deste ano, e que deu uma amostra de 
que o programa está no caminho certo. A iniciativa caminha 
para os seus 30 anos com fôlego renovado para continuar a 
celebrar e reconhecer os esforços dos atores da educação. 
As fotos e relatos de cada aluno e professor presentes na 
festa de premiação traduzem o desejo de seguir em frente e 
da esperança de construir um futuro melhor.

Boa leitura!
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Que venham os  
30 anos do Agrinho

PALAVRA DO PRESIDENTE INTERINO

Sinto imensamente que o presidente Ágide Me-
neguette não esteja participando da edição 2024 do 
Agrinho. Ele também manifestou seu pesar pela ausên-
cia, pela primeira vez, em 29 anos do programa. Mas, 
acreditem, nas próximas edições certamente ele estará 
presidindo esta festa. Afinal, o Agrinho, nas próprias 
palavras dele, é um dos seus “xodós”.

Como todos sabem, o Programa Agrinho incenti-
va as crianças e jovens a conhecer e respeitar o agro. 
Mais que isso, é um programa que ajuda a criar gera-
ções responsáveis.

Para isso ocorrer com sucesso, como o presiden-
te sempre destacou, é fundamental a participação dos 
alunos, seus pais, professores e diretores das esco-
las das redes pública e privada do Paraná e também 
das Apaes.

A vocês, meu muito obrigado!
Também não teria sido possível chegar até aqui 

sem o apoio de nossos parceiros.
A vocês, meus agradecimentos!
Há 29 anos, o Agrinho é nosso principal programa 

social, pelo seu alcance e envolvimento da classe edu-
cacional e da sociedade. 

Os números desta edição são a prova disso.
Em 2024, tivemos o envolvimento de mais de 1,3 mi-

lhão de alunos e professores de mais de 3,7 mil escolas. 
Isso é a prova do sucesso deste programa.
Inclusive, o sucesso do Agrinho ultrapassou os li-

mites do Paraná. O nosso programa já está presente 
em cinco Estados: Goiás, Mato Grosso do Sul, Espírito 
Santo, Ceará e Rondônia.

Em Goiás, por exemplo, o Agrinho já está presente 
em 246 municípios. No Mato Grosso do Sul, 2,1 mil 
escolas adotam o programa. No Espírito Santo, mais 
de 7 mil professores utilizam nosso material didático 
em sala de aula.

Isso comprova que o Agrinho é um projeto que per-
mite que as nossas crianças e adolescentes saibam o 
real papel do setor agropecuário para o desenvolvimen-
to da nossa sociedade. 

Uma certeza eu tenho: o Agrinho contribui direta-
mente para o desenvolvimento das próximas gerações 
e também da agropecuária nacional.

Que venham os 30 anos do Agrinho.
Ágide Eduardo Meneguette,
presidente interino do Sistema FAEP

DISCURSOS
Autoridades destacam papel decisivo do Agrinho na 
formação de cidadãos conscientes nas últimas décadas
Pág. 10

DE MÃE PARA FILHO
Professora de Peabiru, veterana do Agrinho, acompanha 
seu filho em cerimônia de premiação
Pág. 15

VENCEDORAS
Experiências pedagógicas campeãs trabalharam temas 
que promovem união do campo e cidade
Pág. 16

HISTÓRICO VENCEDOR
Docente que já ganhou carro coleciona prêmios e 
participações como finalista no concurso
Pág. 21

NÃO ÀS FAKE NEWS
Projeto do Agrinho em Ivaiporã promoveu combate à 
cultura da desinformação e notícias falsas
Pág. 22

PREMIAÇÃO
Emoção e intercâmbio cultural marcaram 
cerimônia de encerramento do Programa 
Agrinho 2024, que teve recorde de premiados

Confira o discurso do presidente interino do Sistema 
FAEP realizado no dia do evento de encerramento



BI 1622
07/11/245

Com recordes,  
Agrinho celebra a  
educação paranaense
Evento de encerramento reuniu mais de 4 mil pessoas, 
entre alunos, pais e educadores de milhares de escolas 
das redes pública e privada, além das Apaes

REFERÊNCIA NACIONAL

A metodologia do programa está tão consolidada, que o 
Agrinho vem quebrando recordes de participação ano a ano. 
Nesta edição, foram mais de 1,3 milhão de participantes, em 
17 categorias. Só no Concurso Agrinho, foram mais de 658,1 
mil alunos inscritos. A categoria Redação Paraná somou mais 
de 551,6 mil participações. Além disso, o programa também 
se estende por categorias inovadoras, afinadas com as novas 
demandas da sociedade, como Robótica, Agrorobótica e Pro-
gramação, voltadas a pensar em soluções tecnológicas para 
o setor agropecuário.

Anfitrião da festa, o presidente interino do Sistema FAEP, 
Ágide Eduardo Meneguette, destacou o alcance e os números 
expressivos do Agrinho. O líder da entidade também enfatizou a 
importância do programa, que contribui com o desenvolvimen-
to das novas gerações e da agropecuária. “O Agrinho incentiva 
crianças e jovens a conhecer e respeitar o agro. É fundamental 
a participação de alunos, pais, professores e diretores das es-
colas das redes pública e privada do Paraná”, discursou. 

O vice-governador do Paraná, Darci Piana, lembrou que 
os impactos do Agrinho são tão positivos que o programa já 
foi levado a outros cinco Estados (Goiás, Mato Grosso do Sul, 
Espírito Santo, Rondônia e Ceará), abrangendo 3,7 milhões de 
participantes por ano. Na avaliação de Piana, o Agrinho tem 
sido decisivo para fazer com que conceitos e práticas sus-
tentáveis se consolidem entre os estudantes, perpetuando-se 
entre as gerações.

“Juntamente com uma província do Japão, nós somos os 
territórios mais sustentáveis do mundo e o Agrinho tem muito 
a ver com isso. Este é o melhor programa do agronegócio 
deste país, tanto que cinco Estados já estão utilizando em 
suas escolas”, declarou Piana. Ao lado de outras autoridades 
presentes, o vice-governador foi homenageado ao longo do 
evento, recebendo uma placa de reconhecimento.

Além do vice-governador, a presença de outras autorida-
des evidencia a importância do programa para a educação 
paranaense. Entre eles, estiveram o secretário de Educação, 
Roni Miranda; o senador Sergio Moro, os deputados fede-
rais Tião Medeiros e Sérgio Souza; os deputados estaduais 
Alexandre Curi e Maria Victoria; o diretor superintendente do 
Sebrae-PR, Vitor Roberto Tioqueta; e o coordenador-chefe 
do Ministério Público do Trabalho no Paraná (MPT-PR), Al-
berto Emiliano de Oliveira Neto (veja trechos dos discursos 
na página 10).

Evento de 
encerramento:

4.242
pessoas

72
caravanas

2.578
premiados

Um evento de dimensões superlativas celebrou, em 4 de 
novembro, o encerramento do Programa Agrinho, maior ini-
ciativa de responsabilidade social do Sistema FAEP. Realizada 
no ExpoTrade Convention Center, em Pinhais, Região Metro-
politana de Curitiba (RMC), a cerimônia reuniu mais de 4 mil 
pessoas, entre alunos, pais e educadores, vindos de todas as 
regiões do Paraná; além de autoridades, que enfatizaram a im-
portância do Agrinho para a educação do Paraná. Em sua 29ª 
edição, o programa terminou com a quebra de um recorde: 
2.578 participantes premiados.

Realizada nas redes pública e privada de ensino, esta edição 
teve como tema “Agrinho: do campo à cidade, colhendo oportu-
nidades”. O programa foi levado às salas de aula de 3.741 es-
colas, colégios agrícolas e Associações de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apaes), em parceria com a Secretaria de Estado 
da Educação (Seed-PR) e com outras entidades e apoiadores. 
Ao longo do ano, com materiais didáticos próprios e distribuí-
dos gratuitamente às entidades de ensino, o Agrinho tem uma 
proposta pedagógica inovadora, pautada em princípios como 
colaboração, interdisciplinaridade, transversalidade e pesquisa. 

“O Agrinho incentiva 
crianças e jovens a 

conhecer e respeitar  
o agro” 

Ágide Eduardo Meneguette,  
presidente interino do Sistema FAEP
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Lembrança

Pela primeira vez em sua história, o encerra-
mento do Agrinho transcorreu sem a presença do 
idealizador do programa, o presidente do Sistema 
FAEP, Ágide Meneguette – afastado do cargo por 
motivos de saúde. A ausência foi mencionada pe-
las autoridades, que enfatizaram o carinho que o 
presidente sempre teve com o programa.

“Sinto imensamente que nosso presidente, Ágide 
Meneguette, não esteja presente. Mas nas próximas 
edições ele certamente estará”, disse o presidente 
interino do Sistema FAEP, Ágide Eduardo Meneguette.

O vice-governador, Darci Piana, enumerou as 
qualidades de Ágide Meneguette como líder e como 
amigo. Em seguida, pediu ao público uma salva de 
palmas ao idealizador do Agrinho. A deputada es-
tadual Maria Victoria, os deputados federais Tião 
Medeiros e Sérgio Souza e o senador Sergio Moro 
também se lembraram de Ágide Meneguette, mani-
festando votos de que o líder rural possa participar 
das próximas edições. 

“Estamos sentindo a falta. Quantas e quantas 
vezes estivemos aqui, ao lado dele, sempre anima-
do com o Agrinho”, disse Souza. “Ele [Meneguette] 
tem uma história que se confunde com a própria 
agropecuária”, observou Medeiros.

A festa

A celebração começou quando 72 
ônibus chegaram no ExpoTrade Conven-
tion Center. Os estudantes e educadores 
foram recepcionados pelos persona-
gens-símbolo do programa: Agrinho, 
Aninha e Nando, para tirar fotos em di-
versos cenários. Em alguns anexos, os 
alunos puderam interagir em espaços 
lúdicos, em que foram disponibilizados 
jogos com alusão a temas educativos. 

Após a abertura e os discursos, os 
participantes assistiram a um espetácu-
lo da adaptação do musical “The Gre-
atest Showman”, que incluiu música, 
dança, teatro e performances circen-
ses. Em seguida, o Agrinho promoveu a 
revelação dos quase 2,6 mil premiados. 
Na entrada do evento, todos os partici-
pantes receberam pulseiras com luz de 
led. Conforme o mestre de cerimônias 
anunciava as categorias, somente as 
pulseiras dos vencedores se acendiam, 
revelando quem seriam os premiados. 
Os ganhadores levam para casa prê-
mios como celulares smartphones, 
tablets, chromebooks, notebooks e pro-
jetores multimídia.

O último ato da premiação também 
foi o momento mais emocionante do 
evento: o anúncio das três ganhadoras 
da categoria experiência pedagógica. 
As vencedoras foram Ana Paula Lazze-
ris Ghellere (de São Miguel do Iguaçu), 
Juliete Gomes da Silva Póss (de Cam-
bará) e Idana Cristina Menon (de Irati). 
Cada uma delas ganhou um automóvel 
zero quilômetro (leia a matéria comple-
ta na página 16).

Agrinho 2024

1.304.995
participantes do programa

3.741
escolas

1.174 escolas municipais
2.091 escolas estaduais
24 colégios agrícolas

219 escolas particulares
233 Apaes

Participantes por categorias

Concurso Agrinho: 658.123
Redação Paraná: 551.611
Colégios agrícolas: 500

AgroRobótica: 489
Robótica: 7.712

Programação: 3.511

em números



BI 1622
07/11/248 BI 1622

07/11/249

Lucas Rogério da Silva 
Biondaro, 
Aluno do Colégio Agrícola de 
Campo Mourão 
Campo Mourão

“É a primeira vez que 
participo do Agrinho e 
não consigo descrever 
o tamanho da minha 
gratidão. No nosso projeto, 
trabalhamos com amostras 
de olerícolas com diferentes 
adubações para comparar 
os resultados A gente se 
dedicou bastante e valeu 
muito a pena.”

Fernanda Batista 
da Silva, 
Professora do Colégio Estadual 
de Pato Branco
Pato Branco

“Ver nossos alunos 
premiados no Agrinho é a 
realização de um sonho. Além 
de melhorar as habilidades, 
também promovemos essa 
conscientização sobre as 
oportunidades no campo 
para o uso de tecnologias, 
mostrando para os jovens que 
existem muitas possibilidades 
de atuação.”

Maria Eduarda da Silva 
Guereiro, 
Colaboradora do Sindicato Rural 
de Sapopema
Sapopema

“É a primeira vez que 
participo do Agrinho e estou 
encantada. Não imaginava 
que era um evento tão 
grande. A gente se envolveu 
bastante no sindicato 
esse ano, é muito bacana 
acompanhar de perto essa 
iniciativa tão importante para 
os alunos.”

João Gabriel dos  
Reis Santos, 
Aluno do Colégio Estadual 
de Pato Branco
Pato Branco

“Eu escrevi sobre formas de 
atrair o jovem para o campo 
utilizando as inovações 
tecnológicas. Não tenho 
envolvimento com o agro, 
mas já tenho bastante 
embasamento na área de 
tecnologia. Então, o Agrinho 
trouxe a oportunidade 
de unir esses temas pela 
primeira vez. Estou muito 
feliz com o resultado.”

Thiago Rocha, 
Professor da Escola Estadual 
Padre Manoel da Nóbrega
Cornélio Procópio

“O Agrinho é uma 
experiência inovadora que 
contribui para o trabalho 
colaborativo dos alunos, 
sustentabilidade e outros 
aspectos relevantes na área 
de tecnologia. Nesse ano, 
meus alunos criaram um 
sistema de monitoramento 
da qualidade da água e do ar 
que funciona com fontes de 
energia renovável.”

Anna Clara Viana Bonfim, 
Aluna do Colégio Estadual 
Wolff Klabin
Telêmaco Borba

“Tudo é muito novo para 
mim, nunca imaginei estar 
aqui como premiada. Nós 
fizemos um sistema de 
reutilização da água da 
chuva. É uma oportunidade 
muito boa para incentivar 
os alunos e também os 
professores, que nos 
acompanham nessa 
caminhada.”

Tatiane Oliveira Bordine, 
Professora da Colégio Estadual 
do Rio Branco 
Rosário do Ivaí

“Já participei do Agrinho 
em outros anos, mas é a 
primeira vez que trago alunos 
premiados. É gratificante ver 
a felicidade e a realização no 
olhar deles. O Agrinho ajuda 
nosso trabalho, motivando 
os alunos e despertando 
o interesse deles para 
assuntos tão relevantes para 
o nosso dia a dia.”

Nicolas Zampieri de 
Aguiar Luz, 
Aluno do Colégio 
Estadual Sabáudia
Sabáudia

“É meu primeiro ano 
trabalhando com 
programação. Pesquisei todos 
os processos da colheita, 
da entrega, até o transporte 
e distribuição da uva, fruta 
escolhida para o projeto do 
meu jogo. Tenho interesse 
nessa área de tecnologia, 
gosto de acompanhar as 
novidades, por isso, foi uma 
oportunidade muito legal de 
colocar tudo isso em prática.”

Elyandra Schafer, 
Estudante de Ensino Médio
Campo Largo

“É gratificante perceber 
o nosso trabalho sendo 
reconhecido com um evento 
tão bonito como esse. Fiz 
uma redação sobre o uso 
de drones, estudamos sobre 
essa parte e consegui ter mais 
noção sobre como funciona 
a produção de alimentos hoje 
em dia. Foi uma chance de 
ampliar meus conhecimentos 
sobre a agricultura.”

Fabiana Dário, 
Professora do Colégio Estadual 
Sabáudia
Sabáudia

“É a segunda vez que estou 
participando do Agrinho 
com programação, mas 
é a primeira vez como 
premiada. Nós criamos um 
jogo educativo destacando 
as relações do campo com 
a cidade. Fiquei feliz com o 
resultado.”

Jhony Robleda, 
Pai de aluno
Campina Grande do Sul

“Eu não esperava que o 
evento fosse tão grandioso. 
Estou surpreso. Vim 
acompanhar meu filho, que 
não conseguiu nem dormir 
de tão ansioso que estava. 
Inclusive, acordou antes do 
despertador. Agora, quando 
fui colocar o uniforme nele, 
ele estava muito feliz. É uma 
realização para nós dois 
estarmos juntos no evento 
do Agrinho.”

Maria Madalena Diduch, 
Professora da Apae
Paulo Frontin

“É meu primeiro ano como 
professora premiada do 
Agrinho, estou realizando 
um sonho. Sempre tive 
vontade, como professora 
de arte, de estar aqui neste 
evento, é uma grande alegria 
poder realizar esse desejo. 
A organização é fantástica 
e isso faz a experiência ser 
ainda mais incrível.”
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Darci Piana,   
vice-governador do Estado do Paraná 

“O Paraná, juntamente com uma província do Japão, é o 
território mais sustentável do mundo. O Agrinho tem muito a 
ver com isso. Quando as crianças são ensinadas, recebem 
instrução dos nossos professores e professoras, elas fazem 
a mudança. Graças a programas como esse, nós mudamos 
o conceito do nosso Estado e hoje somos o mais sustentável 
desse país. O Agrinho, indiscutivelmente, é o melhor programa 
educacional e sustentável do Brasil, tanto é que cinco outros 
Estados já estão replicando em suas escolas. Isso tudo é re-
flexo do trabalho dos nossos professores, alunos e, principal-
mente, os pais, que confiam seus filhos a nossas escolas, que 
têm a melhor educação desse país.”

Roni Miranda,   
secretário de Educação do Estado do Paraná 

“Esse projeto não é o maior do Brasil, mas da América La-
tina. É um projeto educacional que construímos juntos. Esse 
ano batemos todos os recordes, com 570 mil redações da 
rede estadual, 55 mil certificados de inglês, além de todos os 
projetos de programação e robótica e todo o trabalho desen-
volvido nos colégios agrícolas. A tecnologia se faz presente 
não só nas cidades, mas também no campo. Tudo isso só 
foi possível porque tivemos nossos valorosos professores e 
professoras conosco. É dessa forma que o Paraná conquis-
tou a melhor educação do Brasil, proporcionando inclusão e 
equidade para todo jovem paranaense.”

Autoridades 
enaltecem os 29 anos 
de história do Agrinho 

Ao longo do evento, lideranças políticas e representantes 
de entidades parceiras parabenizaram o Sistema FAEP pela 
longevidade do programa e pelos frutos que vêm sendo co-
lhidos na formação de jovens mais conscientes e preparados 
para o futuro. Confira o resumo do que falou cada um deles na 
abertura do evento de premiação do Programa Agrinho.

DISCURSOS

Sergio Moro,    
senador pelo Paraná 

“Temos que reconhecer que se tem um setor econômico 
que se destacou e deu certo internacionalmente, esse setor 
é a agropecuária brasileira. Não perdemos em nada para a 
agropecuária dos Estados Unidos, Austrália e União Europeia, 
produzimos em condições competitivas, apesar das barreiras 
comerciais. E o Paraná é um dos principais Estados do agro 
brasileiro, levou conhecimento para ajudar a desbravar novas 
fronteiras agrícolas. O que faz a diferença nesse sucesso são 
os corações e mentes dos paranaenses. E programas como 
o Agrinho são fundamentais para repassar conhecimentos e  
valorizar nossa agropecuária.”

Pedro Lupion,   
deputado federal e presidente da Frente 
Parlamentar da Agropecuária (FPA) 

“Gostaria de parabenizar o Sistema FAEP e os parceiros 
desse tão importante programa. O Agrinho, para mim, tem 
um gostinho ainda melhor esse ano, porque meus três filhos 
participaram em Santo Antônio da Platina. Sem dúvidas, é um 
momento importante para a gente entrosar nossos jovens em 
pautas importantes referentes ao agro, meio ambiente, boas 
práticas, que devem ser sempre valorizadas.”
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Tião Medeiros,    
deputado federal 

“Em Brasília, nós representamos o agronegócio brasilei-
ro para que possamos dar condições jurídicas para o produ-
tor rural cumprir com sua vocação. Da porteira para dentro, 
ele faz isso muito bem. Fora, o produtor conta com outros 
fatores, como preços e infraestrutura. Por isso, nós que es-
tamos no poder público, precisamos criar condições para 
que ele faça sua parte bem-feita. Estamos vivendo em um 
novo horizonte, da agricultura moderna, com uso racional 
dos recursos e dos insumos, e, para isso, vamos precisar de 
qualificação. O Programa Agrinho inspira esse sentimento de 
orgulho do campo. E o maior valor da terra são as pessoas, 
nossos agricultores que amam o que fazem. Por isso, esse 
programa de qualificação é fundamental.”

Sérgio Souza,    
deputado federal

“O agronegócio é um negócio de todos nós, desde quem 
planta um pé de alface para vender na feira, passando por 
quem vende enxada, trator, insumos, até quem comercializa 
alimentos. É um setor que gera emprego nesse país de forma 
extraordinária. Temos dificuldades, afinal, é uma indústria a 
céu aberto. Nós, no parlamento brasileiro, trabalhamos para 
aprovar leis importantíssimas nos últimos anos. Quero cha-
mar a atenção de todos, especialmente alunos e professores, 
que o material didático distribuído aos nossos estudantes, 
infelizmente, tem uma série de coisas que são contra o agro-
negócio. Temos pessoas dedicadas somente a cuidar disso, 
ler com critério os materiais didáticos que são distribuídos 
nas escolas brasileiras. Estamos formando futuras gerações 
de pessoas que vão dar continuidade a esse agro que nós 
sabemos que é um pilar principal de sustentabilidade.”

Maria Victoria,   
deputada estadual 

“Na Assembleia Legislativa, temos feito um trabalho im-
portante com projetos de lei a respeito do meio ambiente, 
educação, sustentabilidade e tecnologia. Nós protocolamos, 
por exemplo, um projeto para levar conectividade a todas as 
zonas rurais, pois, hoje, 49% do território rural do Paraná ain-
da não são conectados. Esse projeto é importante para a se-
gurança das mulheres, crianças e todos aqueles que transitam 
nas estradas e precisam de comunicação. Nossos agriculto-
res também precisam da conectividade para usar equipamen-
tos tecnológicos. Diante disso, coloco nosso apoio sempre à 
disposição para continuar fazendo projetos de lei em parceria 
com a sociedade civil organizada, que fazem a diferença na 
vida da população do Paraná e do Brasil.”

Alexandre Curi,    
deputado estadual 

“Os professores e alunos são os responsáveis pelo Paraná 
ter a melhor educação do Brasil. O Agrinho celebra o talento, 
a dedicação e o esforço de cada um. É gratificante perceber 
que, há quase 30 anos, a iniciativa vem trabalhando com nos-
so solo e nossa cultura, contribuindo para o desenvolvimento 
do agronegócio no Paraná. O agro é o setor que mais cresce e 
mais impulsiona a economia e é um ambiente de inovação. O 
Paraná é um exemplo de que o agronegócio caminha de mãos 
dadas com a preservação e o meio ambiente, e que é possível 
produzir preservando.”

Vitor Roberto Tioqueta,   
diretor-superintendente do Sebrae-PR 

“Estamos chegando a três décadas de um projeto funda-
mental e necessário. O Agrinho é um marco na história da educa-
ção do nosso Estado. Este programa incentiva debates de temas 
fundamentais em ESG, tecnologia e robótica, que entra também 
no contexto de Inteligência Artificial [IA]. Tudo isso abrangendo 
educação, família, inovação e sustentabilidade, refletidos em 
cada um dos projetos criados ao longo dessa jornada. Essa é 
a essência do empreendedorismo. Por isso, o Sebrae-PR está 
ao lado de iniciativas como o Agrinho. Acreditamos que proje-
tos assim têm impactos que vão além do campo e irradiam a 
todos os setores da sociedade. O entusiasmo que os alunos e 
professores colocam em cada projeto contagiam além dos seus 
colegas e famílias, mas o Paraná como um todo. Que possamos 
todos juntos construir um futuro mais promissor.”

Alberto Emiliano de Oliveira Neto,  
coordenador-chefe do MPT-PR

“É inspirador ver como o Programa Agrinho alcança todas 
as regiões do Estado, proporcionando o debate sobre temas 
como saúde, segurança e sustentabilidade. A iniciativa é um 
exemplo de responsabilidade social e de compromisso para o 
futuro, contribuindo para a formação de jovens conscientes e 
engajados. O MPT-PR tem relevância na promoção de direi-
tos sociais, especialmente combate ao trabalho infantil e na 
garantia de direitos aos trabalhadores. Fortalecemos nosso 
compromisso com o trabalho decente, segurança e cidada-
nia desde a infância. O Agrinho amplia o alcance das ações 
educativas, sensibilizando jovens sobre esses temas. O MPT 
reforça, ainda, o compromisso com o desenvolvimento sus-
tentável e parabeniza a iniciativa do Sistema FAEP.”
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Dedicação ao Agrinho 
que atravessa gerações
Educadora de Peabiru se emociona ao acompanhar filho 
adolescente na premiação do programa do Sistema FAEP

A educadora Teófila Priscila Klepa 
Rodrigues, do município de Peabiru, na 
região Noroeste do Paraná, pode se con-
siderar uma veterana do Agrinho. Desde 
2013, a docente participa do programa 
do Sistema FAEP, sendo que participou 
presencialmente da cerimônia de pre-
miação em seis ocasiões diferentes. 
Como diretora escolar, conquistou qua-
tro vezes o prêmio na categoria “Escola 
Agrinho” (2018, 2019, 2021 e 2022), e 
teve professoras sob o seu comando en-
tre as primeiras colocadas na categoria 
Experiência Pedagógica, uma das mais 
importantes da competição.

Apesar de toda essa experiência, 
Teófila estava extremamente ansiosa 
antes de embarcar para a capital para-
naense, onde aconteceu a premiação do 
Concurso Agrinho 2024. O motivo? Seu 
filho Isaac Misael Klepa Rodrigues, de 
16 anos, participaria pela primeira vez 
do concurso na categoria “Relatório de 
Pesquisa”, voltada aos estudantes dos 
colégios agrícolas do Paraná.

“Sempre gostei do Agrinho. O pro-
grama transforma alunos, professores 
e família, dando vida à escola e co-
munidade em volta”, declarou Teófila, 
minutos antes do início do evento. Pela 
primeira vez, a docente compareceu à 
cerimônia de premiação na condição 
de mãe de um aluno competidor. Esse 
ano, ela esteve mais distante dos proje-
tos pedagógicos, uma vez que precisou 
se licenciar da diretoria da escola para 
cursar um mestrado.

“Você não imagina a minha emoção! 
Quando fiquei sabendo [que o filho era 
um finalista no concurso] caí no choro. 
O Agrinho muda a vida da gente. Isso é 
um motivo de muito orgulho. Meu filho 
via [o Agrinho] em casa e na escola e 

DE MÃE PARA FILHO

agora vive isso”, resumiu a mãe coruja. 
“Quando a professora falou que iríamos 
participar do Agrinho, eu tive certeza de 
que minha mãe daria um jeito de também 
vir à premiação”, completou Isaac.

Para concorrer nesta edição do 
Concurso Agrinho, o estudante desen-
volveu um experimento no qual verifica 
a influência da adubação na produção 
de rúcula e relaciona essa produção 
com a avicultura. O projeto permitiu que 
sua equipe do Colégio Agrícola de Cam-
po Mourão conquistasse o quarto lugar 
na categoria.

Para Teófila, uma das grandes qua-
lidades do Agrinho é sua capacidade 
de influenciar a sociedade em torno da 
comunidade escolar. “Toda vez que a 
gente desenvolve um projeto, partimos 
de um problema real. Nos dois últimos 
anos, abordamos o desenvolvimento dos 
alunos autistas em sala de aula”, detalha. 
“Prova do envolvimento da comunidade 
é que, todos os anos, um empresário em 
Peabiru dá suporte, pois já conhece a 
proposta. Quando falamos que temos um 
projeto para transformar a comunidade, 
ele apoia”, contou.

Convidados ilustres
Confira as autoridades e representantes de 
entidades que marcaram presença na cerimônia 
de encerramento do Agrinho, maior programa 
de responsabilidade social do Sistema FAEP

Vice-governador do Estado do Paraná e presidente da Fe-
comércio, Darci Piana; senador Sergio Moro; deputado federal 
Tião Medeiros; deputado federal Sérgio Souza; deputado federal 
e presidente da Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA), Pedro 
Lupion; secretário de Estado de Educação (Seed), Roni Miranda 
Vieira; secretário de Estado da Agricultura e do Abastecimento 
(Seab), Natalino Avance de Souza; secretário de Estado da In-
dústria, Comércio e Serviços (Seic), Ricardo Barros; secretário 
de Estado do Turismo (Setu), Marcio Nunes; procurador-chefe 
do Ministério Público do Trabalho do Paraná (MPT-PR), Alberto 
Emiliano de Oliveira Neto; deputado estadual e presidente eleito 
da Assembleia Legislativa do Paraná (Alep), Alexandre Curi; de-
putada estadual Maria Victoria; deputado estadual Pedro Paulo 
Bazana; diretor-superintendente do Sebrae-PR, Vitor Tioqueta; 

PRESTÍGIO

diretor de Administração e Finanças do Sebrae-PR, José Gava 
Neto; diretor-presidente do Instituto de Desenvolvimento Rural 
do Paraná (IDR-Paraná), Richard Golba; presidente do Sistema 
Ocepar, José Roberto Ricken; presidente da Federação dos Tra-
balhadores Rurais Agricultores Familiares do Estado do Paraná 
(Fetaep), Alexandre Leal dos Santos; diretor regional do Senac-
-PR, Sidnei Lopes de Oliveira; presidente do Conselho Regional 
de Medicina Veterinária do Estado do Paraná (CRMV-PR), Adolfo 
Yoshiaki Sasaki; gerente institucional da Federação das Apaes 
(Feapaes-PR), Thiago Alberto Aparecido; representando o su-
perintendente da Receita Federal do Brasil na 9ª Região Fiscal, 
Fábio Eduardo Boschi, o auditor-fiscal Francisco Horst Bignar-
di Reinhardt; e representando a Junta Comercial do Paraná, o 
secretário-geral, Leandro Biscaia.



BI 1622
07/11/2416 BI 1622

07/11/2417

Projetos premiados 
conectam o campo e a cidade
Três iniciativas, premiadas com um automóvel 
cada, abordaram temas como empreendedorismo, 
cadeia produtiva do milho e alimentação saudável

EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA

A integração entre os meios rural e urbano esteve no eixo 
central dos três projetos premiados na categoria Experiência 
Pedagógica da 29ª edição do Concurso Agrinho. Os projetos 
desenvolvidos exploraram o tema “Agrinho: do campo à cida-
de, colhendo oportunidades”, sendo que cada professor foi 
contemplado com um automóvel zero quilômetro. Essa cate-
goria reconhece o trabalho desempenhado pelos docentes na 
formação de cidadãos mais conscientes e engajados, inspi-
rando os alunos a adotarem atitudes sustentáveis. Além disso, 
ao valorizar as iniciativas pedagógicas, o programa estimula 
a inovação e a criatividade entre os educadores, contribuindo 
para a melhoria contínua da qualidade do ensino e para a cria-
ção de um ambiente escolar mais dinâmico e participativo.

O projeto que conquistou o primeiro lugar, desenvolvido 
pela professora Ana Paula Lazzeris Ghellere, da Escola Mu-
nicipal Serafin Machado de Souza, em São Miguel do Iguaçu, 
abordou o conceito de empreendedorismo, destacando as 

relações entre o campo e a cidade, além das oportunida-
des de atuação em ambos os contextos. Esse é o segundo 
prêmio de Ana Paula, que já foi contemplada com um carro 
na mesma categoria em 2017, quando começou a trabalhar 
com o Agrinho.

“Ser premiada é uma sensação indescritível, pois mostra 
a valorização do professor. O Agrinho faz a gente acreditar 
na educação e que somos capazes de transformar. Esse prê-
mio é resultado de muito trabalho, dedicação e envolvimento 
de toda a comunidade, de muitos empreendedores do meu 
município que apoiaram essa ideia. Meus alunos aprenderam 
sobre sustentabilidade, preservação ambiental e sobre a im-
portância de valorizar todas as profissões, seja no campo ou 
na cidade. Estou muito feliz”, afirmou.

A professora Juliete Gomes da Silva Póss, da Escola Mu-
nicipal Caetano Vezozzo, em Cambará, também destacou a 
importância da integração entre os setores da economia nos 

meios rural e urbano, com foco na cadeia produtiva do milho, 
o que lhe garantiu a segunda colocação na categoria. Além 
disso, o trabalho promoveu reflexões sobre a sustentabilidade 
e a preservação do meio ambiente.

Filha de pais analfabetos e que eram trabalhadores rurais, 
Juliete apostou na educação e hoje é doutoranda em Ensino, 
na Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP). Ela já 
tinha participado do Agrinho nas categorias Desenho e Reda-
ção, mas foi seu primeiro trabalho inscrito na categoria Experi-
ência Pedagógica. Seu marido e o filho, de dois anos, estavam 
presentes e se emocionaram com a conquista.

“A partir da curiosidade de um aluno, nós decidimos mer-
gulhar na rota do milho, para conhecer desde o plantio até 
chegar ao mercado. Nesse caminho, abordamos várias ques-
tões”, explicou Juliete. “[A conquista] é a realização de um 
sonho. Dedico esse prêmio às famílias, aos meus alunos e 
àqueles que vivem pela educação”, destacou.

Em terceiro lugar, a professora Idana Cristina Menon, do 
Colégio Estadual do Campo Nossa Senhora de Fátima, no 
distrito de Guamirim, localizado em Irati, trabalhou a valo-
rização do aluno do campo, ressaltando a importância dos 
trabalhadores rurais e exaltando a qualidade da produção 
local de alimentos.

“Eu já trabalhei em uma escola urbana, mas há 15 anos 
passei a atuar em uma instituição de ensino no campo. Na 
cidade, eu vivia ganhando chocolate e bala dos meus alunos, 
já no interior passei a receber como presente repolho, batata e 
outros alimentos não industrializados. O projeto nasceu dessa 
percepção, de que é preciso criar uma noção de que campo 
e cidade coexistem. Assim, promovemos um intercâmbio en-
tre esses dois mundos com uma série de atividades. Ainda 
não estou acreditando que estou entre as vencedoras. Ganhar 
esse prêmio, para mim, foi o auge da valorização que já recebi 
como professora”, celebrou.

“Ser premiada é uma 
sensação indescritível, 

pois mostra a valorização 
do professor. O Agrinho 
faz a gente acreditar na 
educação e que somos 

capazes de transformar” 
Ana Paula Lazzeris Ghellere,  

professora em São Miguel do Iguaçu 



BI 1622
07/11/2418 BI 1622

07/11/2419

Unindo o conhecimento do campo 
às inovações da cidade, a ideia central 
do projeto foi mostrar aos alunos do 3º 
ano do Ensino Fundamental I que em-
preendedores, tanto rurais quanto urba-
nos, são pessoas que buscam soluções 
criativas para os desafios do cotidiano e 
devem estar comprometidos com um fu-
turo sustentável. A experiência reforçou 
virtudes como respeito, valorização do 
trabalho e do meio ambiente, destacando 
o impacto positivo de pequenas atitudes. 
As atividades incluíram jogos educativos, 
pesquisas, músicas, livros, palestras, en-
trevistas, estudos de campo, confecção 
de brinquedos com materiais recicláveis e 
apresentações à comunidade escolar.

Escola Municipal 
Serafin Machado de Souza
Município: São Miguel do Iguaçu
Projeto: “Escolhemos o hoje, para mudar 
o nosso amanhã. Empreendendo do 
campo à cidade”

LUGAR

ANA PAULA 
LAZZERIS GHELLERE

Realizado junto a alunos do 4º ano do 
Ensino Fundamental I, o projeto teve por 
objetivo integrar conhecimentos teóricos 
e práticos sobre a cadeia produtiva do mi-
lho, de forma interdisciplinar. A iniciativa 
surgiu a partir da curiosidade manifesta-
da pelos estudantes em sala de aula. O 
projeto contemplou uma série de ações 
educativas, que envolveram visitas a 
plantações, agroindústrias, uma coopera-
tiva e supermercados. Essas ações per-
mitiram aos estudantes compreenderem 
as etapas da cadeia produtiva do milho, 
do cultivo e processamento à comerciali-
zação. Além disso, a iniciativa incluiu pa-
lestras e a criação de um site educativo, 
que compartilhou o conteúdo aprendido.

Escola Municipal Caetano Vezozzo
Município: Cambará
Projeto: “A rota do milho do campo 
à cidade: Cultivando conexões, 
colhendo oportunidades”LUGAR

JULIETE GOMES 
DA SILVA PÓSS
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A experiência foi desenvolvida com 
alunos do 7º ano, de uma escola do cam-
po, no distrito de Guamirim, no Sudeste 
do Paraná. O mote do trabalho focou a 
relação entre o campo e a cidade, envol-
vendo, em especial, a alimentação sau-
dável. A partir de diálogos, interações, 
pesquisas, palestras com profissionais 
da área e toda a socialização em sala de 
aula, cada aluno destacou um produto 
cultivado em sua casa, bem como um 
prato produzido por sua família utilizando 
tal produto. Criou-se, ainda, uma revis-
ta e um folder, que foram enviados para 
uma escola da cidade de Irati. Houve 
interação, diálogo e novas experiências, 
compartilhados através de uma colheita 
e um lanche com sabores da roça.

IDANA CRISTINA 
MENON

Colégio Estadual do Campo  
Nossa Senhora de Fátima
Município: Irati
Projeto: “Exuberâncias do campo,  
sabores do nosso chão”LUGAR

Em diferentes escolas, 
professora coleciona 
conquistas no Agrinho
Thalita Fernanda Machry venceu na categoria Experiência 
Pedagógica em 2022 e esteve entre as finalistas em 2023 e 
2024, fortalecendo a presença do programa no município

Ao longo de 29 anos de história, o 
Agrinho vem transformando as salas de 
aula em espaços mais dinâmicos e par-
ticipativos. Diante do impacto positivo no 
desenvolvimento dos alunos, os profes-
sores aprimoram seu trabalho na busca 
por novas formas de ensinar. Exemplo 
disso é a professora Thalita Fernanda 
Machry, de Peabiru, no Noroeste do Pa-
raná, que desde que começou a trabalhar 
com o Agrinho, em 2018, participa de 
todas as edições do programa. Naquele 
ano, junto com a equipe da Escola Mu-
nicipal Darci Ribeiro e a diretora Teófila 
Klepa, conquistou o 1º lugar na categoria 
Escola Agrinho, garantindo computado-
res como prêmio para a instituição.

Em 2019 e 2021, Thalita participou 
com projetos na categoria Experiência 
Pedagógica. Embora o prêmio não te-
nha vindo nesses anos, seu empenho 
contribuiu para que a escola ganhasse 

RECONHECIMENTO

mais dois prêmios na categoria Escola 
Agrinho. Finalmente, em 2022, a docen-
te conquistou o tão sonhado 1º lugar na 
categoria Experiência Pedagógica, com 
o projeto “Polinizando o futuro”.

“Eu ia trabalhar outro tema com os 
alunos, mas, no meio de uma aula, al-
gumas abelhas entraram na sala e cau-
saram um alvoroço com as crianças. Foi 
quando decidi mostrar como as abelhas 
são importantes para a vida humana”, 
conta. “Na primeira vez que participei 
com projeto, eu fiquei feliz com o 5º 
lugar na etapa regional. Na segunda, fi-
quei muito longe. E em 2022 deu certo. 
Curiosamente, foi o ano mais difícil da 
minha profissão. Então, quando fui pre-
miada, foi maravilhoso”, complementa.

Para Thalita, o programa do Sistema 
FAEP valoriza os professores. Desde 
que ganhou o carro – carinhosamente 
apelidado de “Agrinho” –, ela tem visto 

sua conquista inspirar outros docentes 
em Peabiru. Até 2022, apenas a Escola 
Municipal Darci Ribeiro participava do 
programa, mas, nos anos seguintes, a 
adesão aumentou. Em 2024, pratica-
mente todas as escolas do município 
se engajaram no Agrinho. Thalita, que 
mudou de escola duas vezes, levou a 
iniciativa consigo, deixando sua marca 
em cada instituição. “A gente vai se-
meando no coração das crianças e de 
outros professores essa vontade de ser 
Agrinho”, diz.

Em 2023, Peabiru contou com qua-
tro finalistas na categoria Experiência Pe-
dagógica, e, neste ano, foram três – com 
Thalita entre eles em ambas as edições. 
Ela explica que, em cada ano, escolheu 
temas de projetos que incluíssem alunos 
autistas de sua turma, valorizando seus 
interesses e promovendo a inclusão. 
Como resultado, os alunos se encanta-
ram pelo Agrinho e passaram a partici-
par mais ativamente das atividades.

“O Agrinho transformou a minha vida 
e transforma a vida das minhas crianças 
constantemente. É por meio dos proje-
tos que podemos tornar alguns sonhos 
possíveis e fazer elas acreditarem que 
tantos outros podem se realizar no futu-
ro. A gente sai dos muros da escola e 
as crianças veem o mundo com outros 
olhos”, afirma Thalita.

Para a próxima edição, a “professo-
ra Agrinho”, como se autodenomina, já 
está planejando seu novo projeto. Além 
de participar da categoria Experiência 
Pedagógica, seu principal objetivo é le-
var alunos premiados para a celebração.
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EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA

REDE PÚBLICA E PARTICULAR DE ENSINO

Professor(a) Escola Município Regional SENAR-PR

Ana Paula Lazzeris Ghellere Serafin M. de Souza São Miguel do Iguaçu Matelândia

Juliete Gomes Póss Asano Caetano Vezozzo Cambará Santo Antônio da Platina

Idana Cristina Menon Nossa Sra de Fátima Irati Irati

ESCOLA AGRINHO 

REDES PÚBLICA E PARTICULAR DE ENSINO

Relator Diretor Escola Município Regional SENAR-PR

Fernanda P. P. Lima Nunes Fernanda P. P. Lima Nunes Clotário Portugal, E-Ei Ef Arapoti Ponta Grossa

Cinthiam Barroso Bitencourt Marcia Cristina Dalarme Liomar Gomes, E M-Ef Cianorte Umuarama

Graciele Aparecida Miranda Juliana Aparecida Morais Romana C. Kluppel, E M-Ei Ef Arapoti Ponta Grossa

MUNICÍPIO AGRINHO 

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Relator Secretário Municipal de Educação Município Regional SENAR-PR

Rosangela Alvarenga Morassutti Elisângela Gonçalves Bobato Cortez Arapongas Londrina

Ana Paula Pedrina Spada Francielli Axman Tavares Duarte Cambará Santo Antônio da Platina

Eliane Pereira do Nascimento Maria Luzinete de Lima Nova Londrina Mandaguaçu

Senhoras e senhores, 
com vocês, os vencedores
 do AGRINHO 2024! As cores da tabela significam:

Redes pública e particular

Apenas rede pública

Apenas particular

DESENHO | 1° ANO 

REDE PARTICULAR DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Lucas Varotto Favaretto Amarante Flávia Tinelli Amadei Tobias Maranata, E-Ei Ef Santa Mariana Santo Antônio da Platina

Projeto do Agrinho combate 
fake news que afetam 
cadeia do leite 
Professora Leine Carvalho Volpe, de Ivaiporã, convocou 
comunidade escolar, produtores, técnicos e até agroindústria 
para promover consciência a respeito da desinformação

As fake news envolvendo a cadeia 
do leite foram tema de um projeto do 
Programa Agrinho implementado em 
2024 na cidade de Ivaiporã, no Norte 
do Paraná. A professora de matemática 
Leine Carvalho Volpe aplicou a iniciativa 
a alunos do 9º ano do Colégio Estatual 
Barão do Cerro Azul. A proposta “Vaca, 
Leite e Ação: uma aventura pedagógica” 
mobilizou diversos atores do município, 
como produtores rurais, membros da 
comunidade escolar, técnicos agrope-
cuários e até mesmo uma agroindústria.

Segundo a docente, a ideia surgiu a 
partir de um debate da turma sobre fake 
news. Os estudantes trouxeram inúme-
ros casos de informações equivoca-
das sobre a cadeia produtiva. Entre as 
mentiras propagadas em redes sociais, 
estavam o fato de o leite industrializa-
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do supostamente ter formol como um 
conservante e que as embalagens longa 
vida com barras coloridas indicariam 
uma reciclagem do alimento, além de 
outros fatos que sabidamente são inver-
dades e prejudicam a cadeia de lácteos.

Diante deste cenário, a turma de 
alunos começou uma investigação 
coletiva sobre o que de fato ocorre no 
mundo dos lácteos. Técnicos de órgãos 
públicos de assistência técnica foram 
até a escola para abordar o tema e logo 
surgiu a ideia de visitar uma leiteria. “A 
propriedade rural onde fomos tem um 
volume de produção de quase 2 mil li-
tros por dia. Eles explicaram tudo que 
acontece, desde a ordenha até a higieni-
zação”, detalha Leine.

Posteriormente, os alunos puderam 
visitar um laticínio, que processa boa 

parte do leite produzido no município 
e região. Assim, os alunos puderam 
fechar o ciclo produtivo, conhecendo 
como a matéria prima é produzida na 
propriedade rural e processada para 
se tornar um alimento disponível, com 
qualidade, à mesa do consumidor. “Os 
alunos não querem que o projeto acabe. 
Temos agendada visita a outro produtor 
de leite, que vai conversar com os alu-
nos e contar a história dele”, comparti-
lha a professora.

Apoio do sindicato rural

O Sindicato Rural de Ivaiporã tem papel 
fundamental na execução do projeto, dan-
do o suporte para viabilizar as visitas téc-
nicas e palestras envolvidas na iniciativa. 

“Muitas das crianças que participaram 
são ligadas à área rural, mas não tinham 
conhecimento do sindicato rural e do Sis-
tema FAEP. Ter essa chance de conhecer 
o que fazemos foi fundamental para, no 
futuro, eles saberem onde procurar aju-
da, levar demandas e se capacitar com 
nossos treinamentos”, celebra o gestor da 
entidade, Marcelo Adriano Breda.

Os desdobramentos do projeto ain-
da seguem sendo colhidos. Um evento 
aberto ao público, para centenas de pes-
soas, apresentou os resultados do traba-
lho. Ainda, entre 14 e 20 de novembro, o 
projeto vai ganhar um espaço na Exposi-
ção Agropecuária e Industrial (Expovale), 
em Ivaiporã. “Vamos ter banners de fato 
ou fake. Será um momento de atingir 
ainda mais pessoas com nosso projeto”, 
aponta a professora Leine.
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DESENHO | EDUCAÇÃO ESPECIAL 

REDES PÚBLICA E PARTICULAR DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional  
SENAR-PR

Anna Rita Ribeiro dos Santos Marlene de Almeida Nack Maria J. C. de Macedo Campo Mourão Campo Mourão

Elianai Juliana da Silva Joelma da Motta C. Rosa Hilda Veitas Engenheiro Beltrão Campo Mourão

Jaqueline da Silva Ana Carolina S. Moreira Santa Clara de Assis Cândido de Abreu Campo Mourão

Ricardo Lopes Rosa Vanesa Neves C. Rufato Maria C. B. da Gama Campina Grande do Sul Curitiba

Ebenezer Soares da Silva Rejane F. dos S. Ferrarini Maria C. B. Da Gama Campina Grande do Sul Curitiba

Yan Yago Satrauh dos Santos Vivian Costacurta Luz do meu caminho Bocaiúva do Sul Curitiba

Fabio Afonso da Silva Luciane Horbatei Despertar Cantagalo Guarapuava

Pabllo Eduardo de Oliveira Luciane Horbatei Despertar Cantagalo Guarapuava

Otávio Sorgato Maria Silvana Maciel Albert Sabin Palmital Guarapuava

Luiz Ricarco R. da Silva Elizete A. T. Conrado Espaço e Vida Prudentópolis Irati

Joacir Antonio de R. Junior Guilherme Kuiawa Chula 21 de Outubro São Mateus do Sul Irati

Izaque do Nascimento Maria Eliane Kogut Candido M. Brzezinski Paulo Frontin Irati

Gustavo Henrique N. Santos Ivanete Paulino José A. Menegazzo Apucarana Londrina

Lorenzo Miguel Baganha Tacyemy da S. dos S. Frade Dinarte P. de Araújo Apucarana Londrina

William Cock Santana Alessandra Festti da Rocha José A. Menegazzo Apucarana Londrina

Jhonny Gomes de Jesus Ivete Alves dos S. Carrilho La Salette Nova Londrina Mandaguaçu

Cleverson dos Santos Junior Keity Kaori Shiguihara Hissako M. Correia Itaúna Do Sul Mandaguaçu

Leonardo Fabricio Ferreira Rosely Aparecida Ceccon São Carlos do Ivaí São Carlos do Ivaí Mandaguaçu

Camila Nogueira da Silva Francyele Munyke Parrales Josefa da Silva Formosa do Oeste Matelândia

Andressa M. P. de Campos Etyelle Parrales Billo Josefa da Silva Formosa do Oeste Matelândia

Aline Cristina de Andrade Francyele Munyke Parrales Josefa da Silva Formosa do Oeste Matelândia

Nayara Sabrini Antunes Rezer Edvandro Balbinotti Marli Simões Itapejara D'Oeste Pato Branco

Rodrigo Martins de Oliveira Marilei Pagnoncelli União Mariópolis Pato Branco

Eduardo Gonçalves Crus Amanda Luiza Tassi Libano Alziro Merlo Coronel Vivida Pato Branco

Bruna Vanessa S. Gomes Ivonete Plovas Osvaldo Biassio Castro Ponta Grossa

Jessica Aparecida F. Cordeiro Denise Aparecida de Lima Raio de Sol Carambeí Ponta Grossa

Reinaldo Matias dos Santos Ivonete Plovas Osvaldo Biassio Castro Ponta Grossa

Luiz Miguel dos Santos Ivete Morão Diniz Ávila Elias Abrahao São Sebastião da Amoreira Santo Antônio da Platina

Kassiane Bento da Silva Matheus H. M. dos Reis Rosalina F Jesus Salto do Itararé Santo Antônio da Platina

Jean Martins Vicensoti Simone C. O. Rodrigues Elias Abrahao São Sebastião da Amoreira Santo Antônio da Platina

Raul Betin Ferreira Lima Aline Aparecida Rodrigues Rodrigo Barbato Moreira Sales Umuarama

Anderson Santana do Amaral Grasieli Travaglia Bonomi Roberto F. da Silva Tapira Umuarama

Rafael dos Santos Lima Josely Sebastiani Pegoraro Irma Ana Tomczak Cruzeiro do Oeste Umuarama
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DESENHO | 1° ANO

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional  
SENAR-PR

Adryan de Lima Teixeira Nely Correia Gebhard Joao Varella Engenheiro Beltrão Campo Mourão

Maria Alice S. de Souza Solange Valente Aparecido Irene M. A. Pereira Terra Boa Campo Mourão

Anthony Guilherme Alves Maria Aparecida do Carmo Sebastião V. Pereira Engenheiro Beltrão Campo Mourão

Benjamin da Rocha Juliana Jasluk Cavalheiro João Menegusso Filho Campo Magro Curitiba

Sophia Diurza G. Dalcico Isabela Garcia Fogaça José E. Gonçalves Campina Grande do Sul Curitiba

Julia E. F. Fagundes Celia Petsch Barbosa Tancredo A. Neves Quatro Barras Curitiba

Kauã Miguel Kolzenti Jessica A. A. L. Sanabria Espigão Alto Espigão Alto do Iguaçu Guarapuava

Lorena Isabelli Rauber Caroline S. de Azevedo Licarlos Passaia Espigão Alto do Iguaçu Guarapuava

João Pedro Correia Maria Geceni Sampietro Osvaldino A. da Silva Nova Laranjeiras Guarapuava

Maria Vitória B. Sluzala Daniele Maria L. Neumann Atalino B. de Lima Irati Irati

Kevin Policeno Aretusa Ruppel Sklarski São Sebastião Teixeira Soares Irati

Isabela Dallagnol Rosane Cardoso Imaculada C. de Maria Rebouças Irati

Cassio H. dos Santos Liliam Amaoka Rotary Club Assaí Londrina

Maria E. S. de Moura Ana C. D. de Melo Moreira Joao A. Braga Cortes Apucarana Londrina

Giovana E. B. Pantoja Katia da Silva O. dos Santos Albor Pimpão Ferreira Arapongas Londrina

Heron Lucca M. de Jesus Francieli H. T. M. da S. Pereira Nelson Angelo Rech Marilena Mandaguaçu

Ágatha G. S. de Oliveira Josiani da S. P. Soares Edith Ebiner Eckert Paranavaí Mandaguaçu

Otávio Ribeiro de Almeida Agnes Sayori Y. Suganuma Monteiro Lobato Nova Londrina Mandaguaçu

Sarah Viero da Silva Erli Sandra Hendges Nice Assis Chateaubriand Matelândia

Gael Ale Bornia Denise Lughi M. Braga Felipe Sierra Ruiz Jesuítas Matelândia

Rafael Salvador Baretto Sandra Maria Bezerra Pech Santa Terezinha Assis Chateaubriand Matelândia

Valentina Leopolski Alves Ivene Regina da S. Duarte Castro Alves São João Pato Branco

Ana Sophia V. Hartmann Ivene Regina da S. Duarte Castro Alves São João Pato Branco

Emily Kopik de Moura Mariane Aparecida Feltraco Excelência Chopinzinho Pato Branco

Luana Karolyna Vandoski Bianca Caroline de A. Lima Sao Braz Ipiranga Ponta Grossa

Sofia Almeida Bispo Ivania Rivera Dacal Clotário Portugal Arapoti Ponta Grossa

Isaac José Silva Proença Michele de Lima Medeiros Pedro Sergio Correa Sengés Ponta Grossa

Isabella C. de Almeida Josiane A. de O. Proença Natal Panichi Joaquim Távora Santo Antônio da Platina

Myrelle da R. Leopoldino Natalia A. de C. da Costa Jose Luiz Belasque Salto do Itararé Santo Antônio da Platina

Vicente M. Gabriel Sales Nanzeli do N. Sanches São José Joaquim Távora Santo Antônio da Platina

Lucas E. C. dos Santos Eliane A. de Albuquerque Eulalia D. de O. Zarantonelli Moreira Sales Umuarama

Hiago Felipe de Sousa Rosa Maria de F. Oliveira Leonilda O. Prado Moreira Sales Umuarama

João Miguel M. Ribeiro Roselene G. da S. Oliveira Maria Montessori Cianorte Umuarama
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REDAÇÃO | 2° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional  
SENAR-PR

Loane Block Valdemar Alves Batista Areião Cândido de Abreu Campo Mourão

Melissa Kauane Ribeiro Hilderson Henrique Golla Miguel Worubi Cândido de Abreu Campo Mourão

Davi Valus Krepel Rozenilda Kindzierski Jacaré Cândido de Abreu Campo Mourão

Arthur Senna A. da Silva Érica de O. R. dos Santos Lucídio F. Ribeiro Campina Grande Do Sul Curitiba

Bernardo Rodrigues Mariane de Camargo Motin Nilce T. Zanetti Campina Grande Do Sul Curitiba

Davi Macedo Jesus Castorina M. dos S. Ferreira Ulisses Guimarães Campina Grande Do Sul Curitiba

Ana Alice Mores Thania Mara Galvão Arnoldo Gomes de Salles Nova Laranjeiras Guarapuava

Mateus Canzi Filho Bruno Olenik Espigão Alto Espigão Alto do Iguaçu Guarapuava

Luiz Gustavo Reser Terezinha A. Karnoski Licarlos Passaia Espigão Alto do Iguaçu Guarapuava

Maria Clara Melnik Ivanir T. S. de Castro Santo Antônio Bituruna Irati

Lauany V. A. dos Santos Maria Andreia Beltrão Tiradentes Prudentópolis Irati

Maria Júllia dos Santos Elizangela A. Laroca Soares Rosa Zarpelon Irati Irati

Laura Beatriz de Almeida Silvana Andrade Humberto de A. C. Branco Apucarana Londrina

Anna Lis Kuroiva Silva Fabiana Kelly B. da S. Lima Joaquim V. Castro Apucarana Londrina

Angelica V. U. de C. Moura Maria Regina da S. Pereira Joao R. Junior Uraí Londrina

Karla E. F. dos Santos Gizele M. Sobrinho Rosinski Luiz Flavio Ravache Nova Londrina Mandaguaçu

Ana Ysa R. de Oliveira Josemere M. dos S. Paes Luiz Flavio Ravache Nova Londrina Mandaguaçu

Heloisa Mazoni Gauna Fernanda M. Castagnari Neusa Pereira Braga Paranavaí Mandaguaçu

Débora V. de O. da Silva Cristiane A. de A. Franke Nellita R. Sabella Assis Chateaubriand Matelândia

Diemilly E. da Silva Ana Lúcia Dias Bassi Felipe Sierra Ruiz Jesuítas Matelândia

Isabelly Cristina R. Vitório Kézia R. de Souza Serafin M. de Souza São Miguel do Iguaçu Matelândia

Pedro Antonio Camargo Adriana Elisa Kuhn Castro Alves São João Pato Branco

Benjamim M. dos Santos Sania Mariza B. Lucietti Bairro Planalto Pato Branco Pato Branco

Bianca Ribeiro Novaes Caroline M. dos Santos Foz do Chopim Cruzeiro do Iguaçu Pato Branco

Luana Iavolski Gabriele de A. Vanin João Leonel Denck Ipiranga Ponta Grossa

Ana Lívia de P. Ferreira Flávia Danielle T. Pedreira Pedro Sérgio Correa Sengés Ponta Grossa

Laura Ramos P. de Mello Andresa A. Costa Dorigon Raul P. Machado Ponta Grossa Ponta Grossa

Beatriz da S. de Carvalho Madalena M. dos S. Luciano São Fco de Assis Siqueira Campos Santo Antônio da Platina

Maria Vitória Pereira Denise Costa Kratky America Maria N. Correa Siqueira Campos Santo Antônio da Platina

Ágatha Sofia Galvão Nayara Amira S. de Souza Carmela Dutra Santa Mariana Santo Antônio da Platina

Nicolly Antunes da Silva Patricia D. B. dos Santos Leonilda O. Prado Moreira Sales Umuarama

Maria F. de C. Lopes Fabiana F. A. de Oliveira Carlos Gomes Umuarama Umuarama

Yasmin M. R. A. Pereira Ana Maria Vitorino Bezerra Angelo M. da Fonseca Umuarama Umuarama
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REDAÇÃO | 3° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional  
SENAR-PR

Kevelyn N. da Costa Xavier Naiara Santana Graciano Adriano Franco Terra Boa Campo Mourão

Helloa da Silva Sachuk Simone Aparecida da S. Lima Barzotto Mamborê Campo Mourão

Isabelle Macedo Costa Jaqueline P. de Oliveira Boiko Sebastião V. Pereira Engenheiro Beltrão Campo Mourão

Gabriel Berto Ramos Nara Célia dos Santos Raab Nilce T. Zanetti Campina Grande do Sul Curitiba

Vitória de Mello Kepel Karylene Camargo José E. Gonçalves Campina Grande do Sul Curitiba

Ana Clara Oliveira Alves Mariangela Rezende Moreira Augusto Staben Campina Grande do Sul Curitiba

Ana Julia da Silva Ronssoni Loreni T. de Souza Panizon Osvaldino A. da Silva Nova Laranjeiras Guarapuava

David Henriki Ribas Mareli de Souza Monteiro Lobato Espigão Alto do Iguacu Guarapuava

Júllia Aparecida Forlin Ellis Regina Zilio Pinheirais Quedas do Iguaçu Guarapuava

Valentina Alana Castanha Jessica Tais Kotlewski Oscar Geyer Bituruna Irati

Ana Laura Felipe Janice Lúcia Grando Geller Tecla Romko Paulo Frontin Irati

Rafael Siqueira Maria Ivete Poczenek Tondello Severo Agibert Prudentópolis Irati

Jonas de Jesus Martins Junior Vanessa da Silva Barbosa José Rodrigues Rosário do Ivaí Londrina

Anny Lopes Patricia Fernandes dos Santos Marcos de B. Freire Apucarana Londrina

Milena Emanuely Gomes Isabella Ciesilski da Silva Antonieta S. Lautenschlager Apucarana Londrina

Teodora Schuroff J. de Lima Letícia Jasper Maria S. Back Paranavaí Mandaguaçu

Letícia Fernandes Temes H. M. dos Santos Jovino Arthur Bernardes Nova Londrina Mandaguaçu

Livia Fernanda O. Fonseca Temes H. M. dos Santos Jovino Arthur Bernardes Nova Londrina Mandaguaçu

Abigail Justino de Souza Elisangela da Silva Grande Getúlio Vargas Nova Santa Rosa Matelândia

Davi Lucca Celant Freitag Marta Regina Ronque Monteiro Lobato Palotina Matelândia

Rafael Souza Pommering Silmara Fernandes de Carvalho Felipe Sierra Ruiz Jesuítas Matelândia

Samuel de S. de Vasconcelos Ana Paula B. de Inhaia Stasiak Tiradentes Coronel Vivida Pato Branco

Miguel Procópio de Souza R. Sandriani Cé Bairro Planalto Pato Branco Pato Branco

Isabely Fernanda Fornal Kelli Damer Pogorzelski Bruno Santin Santa Izabel do Oeste Pato Branco

João Pedro Miranda Araujo Ronilda de Oliveira Mello José Nery C de Napoli Castro Ponta Grossa

Jamily Vitória Alves da Silva Maria Letícia Ubaldo Gouveia Aristides P. M. Netto Sengés Ponta Grossa

Manuela Bueno Ribeiro Jaqueline Kapp Hartman Imaculada C. J. Marcondes Palmeira Ponta Grossa

Kauan Oliveira da Cunha Luciana Onisko A. de Andrade Sagrada Familia S. A. da Platina S. A. da Platina

Nicholas G. de Oliveira Lima Andressa S. do Nascimento José Salles Carlópolis S. A. da Platina

Paulo H. da Silva Francisco Marlene Aparecida Cardoso Carmela Dutra Santa Mariana S. A. da Platina

João P. dos Santos Rabequi Vanessa Lopes F. Gardim Paulo Freire Umuarama Umuarama

Agatha Lorena dos Santos Bino Patrícia Ravazzi Barretos Cândido Portinari Umuarama Umuarama

Mateus Rikelme de A. do N. Francielle de Couto Lopes São Cristovão Umuarama Umuarama
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REDAÇÃO | 4° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional  
SENAR-PR

Danielli Aparecida Rodrigues Lucia Ribeiro de Souza Casimiro de Abreu Farol Campo Mourão

Laura Leandro Garcia Maria Aparecida de O. Boschetti Cleide Borges Reis Ubiratã Campo Mourão

Alice Oliveira Servello Daniela A. Costa de Oliveira Dulce Engenheiro Beltrão Campo Mourão

Camilli Fernanda Ceni do Valle Edicléia de Fátima Muchinski Lucidio F. Ribeiro Campina Grande do Sul Curitiba

Victor Gabriel Duarte da Silva Debora Fernanda S. Pereira Ulisses Guimarães Campina Grande do Sul Curitiba

Kaue da Silva de Bonfim Márcia Cristiane B. Kaminski José E. Goncalves Campina Grande do Sul Curitiba

Enzo Gabriel Rocha Ferraz Gabriela Aparecida P. M. Berté Eroni Santos Ferreira Pinhão Guarapuava

Maria Fernanda R. Carneiro Marco Antonio Pavelkiewitz Jardim Floresta Quedas do Iguaçu Guarapuava

Liara Emanuely Ercego Lubk Marieli Padilha Cavalheiro Vial Ely Antonio Nardello Nova Laranjeiras Guarapuava

Mariana Setnarski Edna Josiane de Mello Vilma Rossa Bartiechen Irati Irati

Maria Julia Dala Rosa Ana Claudia Vereta Angela Alessi Dal Santos Prudentópolis Irati

Emilly Gabrielly Zagulski Jucelia Aparecida de O. Boaron Acyr Cavali da Luz Prudentópolis Irati

Thaisa de Oliveira Silva Lucinéia Gomes dos Santos Maria M Tsuboi Assaí Londrina

Heloisa Pomerening Malta Jaqueline Ridolfi de Oliveira Monteiro Lobato Rio Bom Londrina

Anderson J. Venturini Santos Jaqueline Ridolfi de Oliveira Monteiro Lobato Rio Bom Londrina

Lizi Siqueira Fritz Marilza Rodrigues de Souza Luiz Flavio Ravache Nova Londrina Mandaguaçu

Sarah Tizo Maria Regina Moura Tizo Neusa Pereira Braga Paranavaí Mandaguaçu

Thierry Yan Silva Reys Bianca de Andrade Eckert Hermeto Botelho Paranavaí Mandaguaçu

Sophia Vitoria Leal da Silva Amanda Silva Ghislandi Sarro Nellita R. Sabella Assis Chateaubriand Matelândia

Yasmin Souza Avila Cleonilda Maria Tonin Borges Medeiros Toledo Matelândia

Davi da Silva Peixoto Maria A. da Silva Hafemann Nice Assis Chateaubriand Matelândia

Eduardo Soares Gonçalves Rosiee Cristina Sgarbossa Bairro Planalto Pato Branco Pato Branco

Amanda Rafaela Ribeiro Gilvane Gonçalves Jardim da Colina Dois Vizinhos Pato Branco

Vitor Felipetto Maculan Fabiana Reolon Felipetto Valentim Biazussi Itapejara D’Oeste Pato Branco

João Miguel Rivera D. Rosa Ariadini Jandelli de Brito Clotario Portugal Arapoti Ponta Grossa

Lorena Rosenberger de Oliveira Fernanda de Sousa Alves Cruz Telêmaco Carneiro Arapoti Ponta Grossa

Diana da Silva Stresser Driele de Jesus Barbos Marilda da Fonseca Fadel Castro Ponta Grossa

Kemilly Mirelly M. Guedes Glaucia Cristina de O. Manesco Morihito Yamamoto São Sebastião da Amoreira S. A. da Platina

Evelyn Farinchum da Silva Júlia da Cunha Sagrada Família S. A. da Platina S. A. da Platina

Ana Laura Gomes da Silva Diéli de Campos Carmela Dutra Santa Mariana S. A. da Platina

Emanuelli F. de Cristo Chaves Adriana dos Santos M. Dutra Augusta Gutierrez Lopes Mariluz Umuarama

Miguel José de Souza Adriana Guedes Manoel Ribas Mariluz Umuarama

Eduardo Guedes Valentim Adriana Guedes Manoel Ribas Mariluz Umuarama
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REDAÇÃO | 5° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional  
SENAR-PR

Hiago Semczuk Block Eliane Correia Block Areião I Cândido de Abreu Campo Mourão

Stefhany Ponciano Brene Sueli R. Lubaski de Marco Monteiro Lobato Terra Boa Campo Mourão

Ailson de Oliveira Santos Sirlene Correia de Lima Pereira Faxinal Santo Antônio Cândido de Abreu Campo Mourão

Helena Loureiro de Paula Silmara Aparecida C da Silva Augusto Staben Campina Grande do Sul Curitiba

Eduardo Deunidio Robleda Célia Tereza da Silva T. Albertini Lucidio F. Ribeiro Campina Grande do Sul Curitiba

Maria Clara Ribeiro da Silva Ramon Scheifer Zilda Arns Neumann Colombo Curitiba

Ana Clara Bolanho de Lima Dilceia Aparecida Gomes Osvaldino A. Da Silva Nova Laranjeiras Guarapuava

Kamily Mello Beliski Alan Jones Tonhmre Mineiro Ely Antonio Nardello Nova Laranjeiras Guarapuava

Victor da Silva Perboni Silvana Aparecida Franco Leocádio J Correia Laranjeiras Do Sul Guarapuava

João Miguel Poczynek Lubina Nazarkevicz Boiko Acyr Cavali da Luz Prudentópolis Irati

Izabela Ribeiro Martins Vera Lúcia Martins São José Rebouças Irati

Luiza Chorobura Kotula Luciane Maia do N. Cheuczuk Marcos Antoniu Prudentópolis Irati

Talita Vitoria da Silva Eliane Messias Borges França Wolkers Assaí Londrina

Larissa Alves Gomes Alessandra Maria Fratuci Rosa Arthur Serafim Marques Rancho Alegre Londrina

Lanna Kaylieli A. Cunha Leylane Aline Antonio Chiarelle Durval Pinto Apucarana Londrina

Arthur Henrique Silva Amorim Érica Rosiane Rodrigues Dacia F. Fortes Paranavaí Mandaguaçu

Amábily Gabrieli de Lima Cassiane Costa da Silva Getúlio Vargas Paranavaí Mandaguaçu

Julia Germano Scandelai Liliane Cristina R. Buzignani Santos Dumont Paranavaí Mandaguaçu

Amanda Carolina Follmann Marlei Francieli Urban Jean Piaget Marechal Cândido Rondon Matelândia

João Miguel Lisboa Pettri Vanessa Ranucci de Souza B. Mercedes Carrilho Assis Chateaubriand Matelândia

Jaqueline Silveira Urbano Cicera Dias da Cruz Santa Terezinha Assis Chateaubriand Matelândia

Otavio Richetti Vieira Sueli Cristiane Batista Excelência Chopinzinho Pato Branco

Dafini Liara Zancanaro Daiane Vieira Santiago Dantas Chopinzinho Pato Branco

Alberto Junior Vieira de Abreu Marizete de Lurdes Alves Excelência Chopinzinho Pato Branco

Maria Eduarda Santos Moreira Nilceia dos Santos Médici Sengés Ponta Grossa

Maria F. R. Cordeiroda Silva Angela Maria Anhaia Micheletti Telêmaco Carneiro Arapoti Ponta Grossa

Cassia Vitória de Lima Leide Vanessa Ott Zizi Arapoti Ponta Grossa

Maria Luiza Garcia Machado Marlene Pedroso de O. Caires Lourenço Filho Cornélio Procópio S. A. da Platina

Vitória Alícia Pereira de Souza Elaine Cristina Zabott Potzik Maria Tereza A. Quevedo Jacarezinho S. A. da Platina

Ana Clara Hilú Luiz Anna Flávia Candida da Silva Sagrada Família S. A. da Platina S. A. da Platina

Marlon Ribas Freitas Bruno Marlene Aparecida B. da Silva Leonilda O. Prado Moreira Sales Umuarama

Lorena do Bem Schmidtke Nivea Aparecida M. Costardi José de Anchieta Umuarama Umuarama

Ana Laura da Silva Colaute Jéssica Aline de Jesus Lima Tempo Integral Umuarama Umuarama
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REDAÇÃO | 2º ANO 

REDE PARTICULAR DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

João Francisco F. de Mello Aline Fernandes Galli Maria Joaquina Serpa Mangueirinha Pato Branco

REDAÇÃO | 3º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Rafaela Rossato Daniel Cristiane da Silva Boenavides Atlas Palotina Matelândia

REDAÇÃO | 4º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Gabriel Busanello Ganze Silvana de Fátima dos Santos Maria Joaquina Serpa Mangueirinha Pato Branco

REDAÇÃO | 5º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Laura Sophia dos Santos P. Bianca Andrezza O. A. L. V. G. Santos Pequeno Príncipe Nova Londrina Mandaguaçu

REDAÇÃO | 6º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Eliza Rocha Landin Gilciane Neris de Souza Pereira O Caminho Cambará S. Antônio da Platina

REDAÇÃO | 7º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Maria Clara Martins Dalméri Aparecida Tomko Colégio Vila Militar de União da Vitória União da Vitória Irati

REDAÇÃO | 8º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Marconi Gomes Rosane Sleutjes Meijer Evangélica de Carambeí Carambeí Ponta Grossa

REDAÇÃO | 9º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Ana Paula Gavilak Bassam Ezaquely da Silva Duarte Geração Astorga Mandaguaçu

RELATÓRIO DE PESQUISA | COLÉGIO AGRÍCOLA

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Escola Alunos Professor Município Regional SENAR-PR

Centro Estadual de 
Educação Profissional 
Agrícola Augusto Ribas

Ana Kaori Sato

Adalci Leite Torres Ponta Grossa Ponta Grossa

Caiuã Lima dos Santos

Emanoel Belo

Ester Arruda

Roberta Cristina Fonseca

Escola Alunos Professor Município Regional SENAR-PR

Centro Estadual de 
Educação Profissional 
Agrícola Augusto Ribas

Dreise de Souza Nowakowski

Adalci Leite Torres Ponta Grossa Ponta Grossa

Lorena Gomes Amorim Pinheiro

Maria Clara dos Santos Abreu

Nayara Farias de Camargo

Nicole Aparecida Cartes Freitas

Escola Alunos Professor Município Regional SENAR-PR

Centro Estadual de 
Educação Profissional 

Noroeste

Francisco Avelino Bento Junior

Jhesmila Ingridy 
Bueno

Diamante do Norte Mandaguaçu

Henrique Neto Zache

Letícia dos Santos Oliveira

Letícia Gabriele Pereira Torres

Maria Fernanda Nogueira Regino

Escola Alunos Professor Município Regional SENAR-PR

Centro Estadual de Educação 
Profissional Agrícola de 

Campo Mourão

Amós Bueno Medina

Fernanda Tanamati Campo Mourão Campo Mourão

Isaac Misael Klepa Rodrigues

Isadora Geovana Schneider

Kamilly Zanetti dos Santos

Lucas Rogério da Silva Biondaro

Escola Alunos Professor Município Regional SENAR-PR

Centro Estadual de Educação  
Profissional Agrícola da Lapa

Ana Beatriz Silveira Santos

Graciane Tuchinski 
Diogo Cit

Lapa Curitiba

Giovanna dos Anjos Camargo

Grazieli Aparecida dos Santos

Leandro Ferreira Mordaski

Yasmin Becker Siqueira
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Primeiro lugar geral na categoria
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Confira as fotos do 
evento de premiação
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Ao longo dos meses de outubro e novembro, o Sistema FAEP 
reforça a importância da conscientização sobre a prevenção ao 
câncer de mama e do colo de útero e ao câncer de próstata. 

A entidade está realizando diversas ações, com envol-
vimento dos sindicatos rurais. Afinal, o Sistema FAEP e os 
sindicatos rurais apoiam essas causas e incentivam a todos a 
cuidarem da saúde, realizando exames regulares e adotando 
hábitos que promovam bem-estar e qualidade de vida.

Confira as fotos dos sindicatos rurais que, literalmente, 
vestiram a camisa da campanha do Outubro Rosa & Novem-
bro Azul. Outras fotos serão publicadas nas próximas edições.

Sindicato Rural de Alto Paraná

Sindicato Rural de Alvorada do Sul

Sindicato Rural de Arapongas

Sindicato Rural de Apucarana

Sindicato Rural de Andirá 

Sindicato Rural de Araruna Sindicato Rural de Colombo

Sindicato Rural de Cidade Gaúcha

Sindicato Rural de Cianorte

Sindicato Rural de Castro

Sindicato Rural de Campo do Tenente

Sindicato Rural de Assis Chateubriand

Sindicato Rural de Cândido de Abreu

Sindicato Rural de Campo Largo
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Sindicato Rural de Faxinal Sindicato Rural de Goioerê

Sindicato Rural de Esperança Nova

Sindicato Rural de Curiúva

Sindicato Rural de Icaraíma

Sindicato Rural de Engenheiro Beltrão

Sindicato Rural de Cornélio Procópio

Sindicato Rural de Guarapuava Sindicato Rural de Londrina

Sindicato Rural de Laranjeiras do Sul

Sindicato Rural de Jaguapitã

Sindicato Rural de Ivaté

Sindicato Rural de Jacarezinho

Sindicato Rural de Ivaiporã

Sindicato Rural de Loanda

Sindicato Rural de Jandaia do Sul
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Saiba mais

Por que fazer?
Os equilíbrios físico, mental e espiritual 
são fundamentais para uma boa 
qualidade de vida. Neste contexto, esse 
curso aborda diversos temas relacionados 
ao bem-estar, proporcionando momentos 
de reflexão e de compartilhamento de 
informações importantes para o dia a dia 
dos integrantes da família rural. 

Fique de olho
Com duração de oito horas, o curso foca em 
atividades dinâmicas e que proporcionam 
reflexão entre os participantes. O programa 
contempla assuntos imprescindíveis à boa 
convivência familiar, como orçamento, 
relacionamento, redução do estresse, 
vacinas, alimentação saudável e cuidado com 
animais, entre outros. 

Outras capacitações
Temos vários títulos para dar continuidade 
a essa caminhada, com opções que vão da 
produção de artesanato a cursos de informática.

Conheça o curso do  
Sistema FAEP:

QUALIDADE
DE VIDA RURAL

sistemafaep.org.br
Acesse a versão digital deste informativo:

•FAEP - R. Marechal Deodoro, 450 | 14º andar |CEP 80010-010  Curitiba-PR | F. 41 2169.7988|
Fax 41 3323.2124 | sistemafaep.org.br | faep@faep.com.br 

•SENAR-PR - R. Marechal Deodoro, 450 |16º andar | CEP 80010-010  Curitiba - PR| F. 41 2106.0401|
Fax 41 3323.1779  | sistemafaep.org.br | senarpr@senarpr.org.br

Endereço para devolução:
Federação da Agricultura do Estado do Paraná

R. Marechal Deodoro, 450 - 14º andar
CEP 80010-010 - Curitiba - Paraná

EMPRESA BRASILEIRA DE
CORREIOS E TELÉGRAFOS

REINTEGRADO AO SERVIÇO POSTAL

Mudou-se
Desconhecido
Recusado
Endereço Insuficiente
Não existe o nº indicado
Informação dada pelo
porteiro ou síndico

Em ____/____/______
Em ____/____/______

Falecido
Ausente
Não Procurado

ResponsávelSiga o Sistema FAEP nas redes sociais

http://sistemafaep.org.br 
http://sistemafaep.org.br 
https://www.instagram.com/sistema.faep/
http://sistemafaep.org.br 
http://senarpr@senarpr.org.br

